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REQUEIRO, nos termos do Artigo 165, VIII, da XI Consolidação do Regimento Interno desta Casa de Leis , seja inserido na ata dos trabalhos desta sessão , VOTO DE CONGRATULAÇÃO  à Cidade de Santo André , Estado de São Paulo , pela passagem do seu 450º  aniversário , que ocorrerá  no dia 08 de abril de 2003 , remetendo-se o expediente à S. Exª João Avimileno , DD. Prefeito da Cidade homenageada.

“ J  U  S  T  I  F  I  C  A  T  I  V  A ”




Para contar a história da região na qual Santo André está inserida , temos que retomar , de maneira sucinta , parte da história do Brasil Colonial. Nos primeiros anos dessa história , os portugueses tinham grande preocupação em defender as costas brasileiras de possíveis invasões de franceses e holandeses, pois esses dois países não compartilhavam da divisão expressa pelo “Tratado de Tordesilhas”.




No inicio do século 16 (dezesseis) , os países que tivessem terras onde pudessem explorar as riquezas minerais, em especial ouro e prata , estavam à frente dos demais , pois essas eram as moedas correntes.Devido a vários ataques às suas terras , a partir de 1530, Portugal intensificou a colonização das costas brasileiras. Nesse contexto é enviado para cá , pôr ordem de D. João III , Rei de Portugal , Martim Afonso de Souza , com a incumbência de fundar “vilas” para fortificar o litoral.




Aliada à essa história está a figura de João Ramalho , português que representava, nesse momento , uma porta de entrada para o contato com os índios e para a colonização , pois ele conhecia algumas tribos e conseguia se comunicar com elas.




Em contrapartida a sua ajuda , João Ramalho solicitava que o local em que vivia, situado acima da Serra do Mar, fosse transformado em vila.  Após anos de negação à sua petição , seu pedido foi atendido ,  exatamente no dia 08 de abril de  1553 , quando foi criada a Vila  , pelo Governador Geral Tomé de Souza.  Seu nome era , então , SANTO ANDRÉ DA BORDA DO CAMPO.




Nesse período, a busca de metais impulsionou as entradas para o interior, e a vila foi se desenvolvendo. Os jesuítas , instalados em São Vicente , tinham interesse em transferir seu colégio para próximo dessa região , nos campos de Piratinga , pois havia uma grande evasão de pessoas do litoral para o interior. Tal fato ocorreu a 25 de janeiro de 1554, com a criação da Aldeia de São Paulo de Piratininga.




Dificuldades de subsistência e proteção fizeram com que a vila de Santo André fosse transferida para São Paulo de Piratininga, em 1560 , através de proposta do Padre Manoel da Nóbrega ao Governador Geral Mem de Sá.




A partir de então Santo André deixou de existir enquanto unidade administrativa , passando a ser um bairro de São Paulo. No entanto , já em 1561, grande parte das terras foi concedida como sesmaria a Amador de Medeiros , ouvidor da Capitania de São Vicente. Boa parte dessa sesmaria foi repassada ,  em 1637 ,  a Ordem de São Bento, formando-se ali a Fazenda São Bernardo, área atualmente em grande parte ocupada por São Bernardo do Campo. Outra área importante de domínio dos beneditinos era a Fazenda São Caetano, doada à ordem em 1631, pelo Capitão Duarte Machado.




Nesse período a atividade econômica ficou restrita à subsistência e à locação de pastagens para as tropas. As fazendas beneditinas tinham uma atividade mais regular; a primeira produzia gêneros alimentícios e na Segunda fabricavam tijolos e artefatos de cerâmica. Essas fazendas ficaram sob a propriedade dos beneditinos até 1870 , quando foram compradas pelo Estado para a criação de “colônias de imigrante”. Antes disso , porém , ao redor da Fazenda São Bernardo foi se criando um pequeno núcleo urbano , que  mais tarde iria garantir a criação do município de São Bernardo.




Um outro fator importante no contexto de modernização da região , em meados do século XIX , foi a instalação da ferrovia nas proximidades do rio Tamanduatei. Esse empreendimento visava a melhoria do transporte de produtos agrícolas do interior para o Porto de Santos, em especial o café , que começava a ser produzido em larga escala na Província de São Paulo.




A expansão industrial remonta ao final do século 19  e caracterizou-se ,  por muito tempo , por um misto de produção industrial e artesanal , As primeiras industrias da cidade foram a Tecelagem Silva Seabra & Cia. , conhecida também como a Fábrica Ypiranguinha , por estar situada na região conhecida por aquele nome. Inaugurada em 1885 , produzia brim e algodão. Essa industria operou até a década de 1970. Outra tecelagem instalada ainda no século 19 foi a Bergman Kowarick & Cia., que iniciou suas atividades em 1889 e fabricava casemiras. A primeira fábrica de móveis foi a Cia. Streiff de São Bernardo, inaugurada em 1897 e produzia , principalmente , cadeiras.




Outras   tecelagem menores foram se instalando , tais como , Fiação e Tecelagem Santo André (1908),  Fábrica de Tecidos de Algodão (1920) , Fábrica de Tecidos São Geraldo (1926) , Jutificio Maria Luiza Ltda. (1933). No entanto , todas já desapareceram , por não terem conseguido se imporem ao avanço tecnológico.




Outras , porém , fundadas nesse mesmo período, subsistiram , como a Cia. Química Rhodia S/A e a Cia. Brasileira de Seda Rhodiaseta.




O Distrito de Santo André abrigava , na década de 1930 , várias industrias importantes; possuía a Estação de São Bernardo, por onde era transportado grande parte dos produtos aqui produzidos e tinha , entre seus moradores , vários políticos influentes. Tal situação levou à transferência  da sede do município de São Bernardo para Santo André ,em 1939. Toda a região do ABC , composta por vários distritos , passou então a denominar-se SANTO ANDRÉ.




Na década de 1940 começaram os movimentos emancipacionistas e os distritos foram tornando-se municípios. Em 1945 , São Bernardo do Campo ; em 1949 , São Caetano do Sul ; em 1953 , Mauá e, a partir de então , Santo André passou a Ter uma área de 174,38 quilômetros quadrados.




Na década de 1950 outras mudanças puderam ser sentidas no que se refere à tipologia das industrias da região. Com os investimentos Estatais e o Capital Estrangeiro , ocorreu um crescimento no setor automobilístico , mecânico , metalúrgico e de material elétrico. Santo André passou a abrigar várias industrias de auto peças.




Na década de 70 houve um momento de expansão e concentração da industria na região do Grande São Paulo. O período foi denominado de “ milagre econômico “  , porém , na década seguinte o crescimento sofreu um decréscimo , culminando com a recessão dos anos 80.




Nos anos 90 a produção industrial continuou desacelerada à vista dos incentivos fiscais direcionados para outras áreas do Estado de São Paulo. O ABC e, em especial , Santo André , perdeu várias industrias. Hoje em dia há um grande esforço do setor publico , de toda a região , e da sociedade ,  para a manutenção das industrias existentes. Observa-se , no entanto , um aumento nas atividades dos setores de serviços e no comércio.




O desafio do século 21 está diretamente relacionado à criação de novas alternativas para a cidade que vai se transformando e garantindo melhores condições de vida a seus moradores.




Como se verifica , Senhor Presidente , Santo André , como as demais cidades da região do ABCDMRR , passou por vários momentos difíceis. Porem pela brava luta de sua gente merece nosso aplauso e o de toda a sociedade paulista pela passagem de seu   450º aniversário, que ocorrerá  em 08.04.2003.







Sala das Sessões, em







Deputado GIBA MARSON
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